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APRESENTAÇÃO
Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 

à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos pela baixa procura por alguns cursos de 
licenciatura no país, como por exemplo, o curso de Matemática. 

Para além do que apontamos, a formação de professores que ensinam Matemática 
vem sofrendo, ao longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações 
apresentadas para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente, se olharmos para algumas licenciaturas, impossibilita experiências de 
formação que aproximem o futuro professor das diversas e plurais realidades escolares.  
Somada a essas limitações está o descuido com a formação de professores reflexivos e 
pesquisadores.

O contexto social, político e cultural tem demandado questões muito particulares 
para a escola e, sobretudo, para a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa 
forma, tem levado os gestores educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e 
para a Educação Básica com outros olhos. A sociedade mudou, nesse contexto de inclusão, 
tecnologia e de um “novo normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os 
espaços formativos, em um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas 
formas de se fazer ciências no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um 
importante lugar de ampliar o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que 
tange ao conhecimento matemático.  

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático e sobre isso, de 
uma forma muito particular, abordaremos nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “Incompletudes e Contradições para os Avanços da 
Pesquisa em Matemática”, nasceu, como forma de permitir que as diferentes experiências 
do professor pesquisador que ensina Matemática sejam apresentadas e constituam-se 



enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores pesquisadores 
de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para quem 
já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se matriculado 
em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a sala de aula 
e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa 
com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
CALIBRATION OF LOCAL VOLATILITY SURFACES WITH UNCERTAIN ASSET PRICE: 
AN ENKF-ENKF APPROACH

Xu Yang
DOI 10.22533/at.ed.4052027101

CAPÍTULO 2..................................................................................................................9
A MATEMÁTICA AUXILIANDO NO COMBATE A OBESIDADE INFANTIL

Nilton Rosini 
DOI 10.22533/at.ed.4052027102

CAPÍTULO 3................................................................................................................16
APLICAÇÃO DO TEOREMA DE BAIRE

Michele Martins Lopes
Angela Leite Moreno
DOI 10.22533/at.ed.4052027103

CAPÍTULO 4................................................................................................................26
UM RESULTADO SOBRE FUNÇÕES MENSURÁVEIS LIMITADAS EM p

Michele Martins Lopes
Angela Leite Moreno
DOI 10.22533/at.ed.4052027104

CAPÍTULO 5................................................................................................................41
O PRINCÍPIO DO MÁXIMO E APLICAÇÕES

Francisco Erisson Batista Gomes 
DOI 10.22533/at.ed.4052027105

CAPÍTULO 6................................................................................................................47
MODELAGEM MATEMÁTICA E SIMULAÇÃO 3D DE GRÃOS AGRÍCOLAS NO PROCESSO 
DE ARMAZENAGEM

Vanessa Faoro
Manuel Osório Binelo
Rodolfo França de Lima
Ricardo Klein Lorenzoni
DOI 10.22533/at.ed.4052027106

CAPÍTULO 7................................................................................................................58
DETERMINAÇÃO DAS MEDIDAS DE DESEMPENHO DE UMA FILA M/M/1 ATRAVÉS DE 
UMA ABORDAGEM BAYESIANA 

Nilson Luiz Castelucio Brito
Celimar Reijane Alves Damasceno Paiva
Pedro Humberto de Almeida Mendonca Gonzaga
Rodrigo Fonseca Santana Costa
DOI 10.22533/at.ed.4052027107



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8................................................................................................................68
DERIVABILIDADE E DIFERENCIABILIDADE NO ENSINO DO CÁLCULO

Pedro Pablo Durand Lazo 
DOI 10.22533/at.ed.4052027108

CAPÍTULO 9................................................................................................................84
A MATEMÁTICA NA SUSTENTABILIDADE

Silvana Grimes
Daiana Lana
Janete Bizatto Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.4052027109

CAPÍTULO 10..............................................................................................................89
INFLUÊNCIA DA PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Diane Saraiva Fronza
Guilherme Schildt Duarte
Lara Rafaela Menezes
Marcelo Eder Lamb 
DOI 10.22533/at.ed.40520271010

CAPÍTULO 11..............................................................................................................98
OPERAÇÕES E SISTEMAS DE NUMERAÇÃO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Leniedson Guedes dos Santos
Rodrigo Ferreira dos Santos
Ulisses Suriano da Silva Neto
Maurílio Messias Bomfim Alves
DOI 10.22533/at.ed.40520271011

CAPÍTULO 12............................................................................................................102
TEM ÂNGULO EM TODO LUGAR

Alessandra dos Santos Fernandes 
DOI 10.22533/at.ed.40520271012

CAPÍTULO 13............................................................................................................108
INVESTIGANDO AS POTENCIALIDADES DO YOUTUBE: UMA PRÁTICA COM 
MODELAGEM

João Carlos Lemos Junior
Martinho Wojdylo
Ronaldo Jacumazo
Dionísio Burak
DOI 10.22533/at.ed.40520271013



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14............................................................................................................122
ASPECTOS PRÁTICOS NA FORMAÇÃO DO DOCENTE EM PEDAGOGIA A PARTIR 
DO TRABALHO COM MAPAS CONCEITUAIS COMO ESTRATÉGIA NO PROCESSO DE 
ENSINO E APRENDIZAGEM EM MATEMÁTICA

André Ricardo Lucas Vieira
DOI 10.22533/at.ed.40520271014

CAPÍTULO 15............................................................................................................134
AS TECNOLOGIAS DIGITAIS E A APROPRIAÇÃO DO WEB CURRÍCULO PELOS 
PROFESSORES DE MATEMÁTICA COMO O "X" DA QUESTÃO

Vera Lúcia de Oliveira Freitas Ruas 
Josué Antunes de Macêdo 
Edson Crisostomo dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.40520271015

CAPÍTULO 16............................................................................................................145
A PASSAGEM DO 3D ↔ 2D NOS ANOS INICIAIS: UMA PROPOSTA POSSÍVEL

Julio Silva de Pontes
Celso Ribeiro Campos
DOI 10.22533/at.ed.40520271016

CAPÍTULO 17............................................................................................................155
CONCEPÇÕES DE LICENCIANDOS DE PEDAGOGIA SOBRE A QUALIDADE DA 
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA NA FORMAÇÃO INICIAL

Michela Caroline Macêdo
Carlos Eduardo Ferreira Monteiro
DOI 10.22533/at.ed.40520271017

CAPÍTULO 18............................................................................................................165
LEITURA, INTERPRETAÇÃO E ESCRITA MATEMÁTICA: UM OLHAR PARA AS 
VIVÊNCIAS EM UMA TURMA DO 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL DE UMA ESCOLA 
NO SEMIÁRIDO BAIANO 

Eliane Ferreira de Santana
Américo Junior Nunes da Silva
DOI 10.22533/at.ed.40520271018

CAPÍTULO 19............................................................................................................180
APLICATIVO EDUCACIONAL ARTE AQUI!: UMA PROPOSTA BASEADA NA 
CARTOGRAFIA DOS SENTIDOS

Kelen Ricardo dos Reis
Carine Geltrudes Webber
Roberta Dall Agnese da Costa
Isolda Gianni de Lima
Laurete Teresinha Zanol Sauer
DOI 10.22533/at.ed.40520271019



SUMÁRIO

CAPÍTULO 20............................................................................................................195
MODELAGEM E ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL: POSSIBILIDADES PARA O ENSINO DA 
MATEMÁTICA

Felipe Manoel Cabral
Marcela Lima Santos
Claudia Mazza Dias
DOI 10.22533/at.ed.40520271020

CAPÍTULO 21............................................................................................................210
O SABOR DA MATEMÁTICA – O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTO 
MATEMÁTICO NO 6º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL ATRAVÉS DAS HISTÓRIAS E 
RECEITAS CULINÁRIAS

Domingos Antonio Lopes
Cristiana Andrade Poffal
Cinthya Maria Schneider Meneghetti
DOI 10.22533/at.ed.40520271021

CAPÍTULO 22............................................................................................................222
VIVÊNCIAS MATEMÁTICAS: RECURSOS DIDÁTICOS NO ENSINO DE FRAÇÕES

Mírian Silva Ferreira
Jairo Alves Batalha
DOI 10.22533/at.ed.40520271022

CAPÍTULO 23............................................................................................................229
ENSINO DE MATEMÁTICA: SISTEMA NUMERICO EGÍPCIO POR MEIO DE UM CENÁRIO.

Jeizi Ferreira Santos
Bruno Sebastião Rodrigues da Costa 
Eusom Passos Lima
Izaias Silva Rodrigues
Karoline de Sarges Fonseca
Larisse Lorrane Monteiro Moraes
Maiky Bailão Sardinha
Marcos Vinicius Silva Alves 
Otavio Junior Reis de Moraes
Pedro Augusto Lopes Rosa
Rosana Pinheiro Tavares
Sebastião Erik Pinheiro e Pinheiro
DOI 10.22533/at.ed.40520271023

CAPÍTULO 24............................................................................................................241
PROCESSOS (NÃO) HEGEMÔNICOS DE MATEMATIZAR: ANÁLISE DE LIVROS (PARA)
DIDÁTICOS SOBRE O CÁLCULO DA ÁREA DE FIGURAS PLANAS

Weverton Augusto da Vitória
Rodolfo Chaves
DOI 10.22533/at.ed.40520271024

SOBRE O ORGANIZADOR......................................................................................256

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................257



 
Incompletudes e Contradições para os Avanços da Pesquisa em Matemática Capítulo 21 210

Data de aceite: 01/10/2020

O SABOR DA MATEMÁTICA – O PROCESSO DE 
CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTO MATEMÁTICO 

NO 6º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL ATRAVÉS 
DAS HISTÓRIAS E RECEITAS CULINÁRIAS

CAPÍTULO 21
doi

Data de submissão: 05/07/2020

Domingos Antonio Lopes
Serviço Nacional da Industria / Secretaria 

Municipal de Educação
Rio Grande – RS

https://orcid.org/0000-0002-2640-0120 

Cristiana Andrade Poffal
Instituto de Matemática, Estatística e Física, 

Universidade Federal do Rio Grande
Rio Grande – RS

https://orcid.org/0000-0002-0108-7051 

Cinthya Maria Schneider Meneghetti
Instituto de Matemática, Estatística e Física, 

Universidade Federal do Rio Grande
Rio Grande – RS

https://orcid.org/0000-0002-8750-2462

RESUMO: O projeto busca despertar no 
aluno do 6º ano do Ensino Fundamental um 
novo olhar sobre a disciplina de matemática, 
alicerçado no novo fazer proposto pela Base 
Nacional Comum Curricular, a partir da unidade 
temática Números. Traz como objetivo, ajudar 
o aluno a entender e resolver questões 
matemáticas utilizando a interatividade com 
livros de histórias matemáticas, dinâmicas e 
situações cotidianas, como a elaboração de 
receitas culinárias e orçamento familiar. As 
atividades foram divididas nas seguintes etapas: 
revisão de conteúdos matemáticos através 
da leitura, criação de mascote e receitas por 

estação, visita a um supermercado, elaboração 
e degustação das delicias e elaboração do 
livro de receitas. O projeto promoveu uma 
reflexão, tanto para o estudante quanto para 
o docente, dando significado ao processo de 
ensino e aprendizagem, a possibilidade de 
transformar uma sala de aula tradicional num 
ambiente riquíssimo com a utilização de material 
concreto. Nesse ambiente de metodologia ativa 
de aprendizagem o docente transforma-se em 
mediador e o aluno protagonista.
PALAVRAS-CHAVE: Matemática; BNCC; 
Educação Básica; Lúdico; Metodologia Ativa.

THE TASTE OF MATH - THE PROCESS 
OF BUILDING MATHEMATICAL 

KNOWLEDGE IN 6TH GRADE THROUGH 
CULINARY STORIES AND RECIPES

ABSTRACT: This project seeks to awaken in 
the 6th grade student a new look at the subject 
of mathematics, based on the new approach 
proposed by the Common National Curriculum 
Base, from the thematic unit Numbers. Its 
objective is to help the student to understand and 
solve mathematical issues using interactivity with 
mathematical storybooks, dynamics and daily 
situations, such as the elaboration of cooking 
recipes and family budget. The activities were 
divided into the following stages: review of 
mathematical content through reading, creation 
of a mascot and recipes per seasons, visit to a 
supermarket, preparation and tasting of delicacies 
and development of the cookbook. This project 
promoted a reflection, for both the student and 
the teacher, giving meaning to the process of 
teaching and learning, the possibility of turning a 
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traditional classroom into a very rich environment with the use of concrete material. In this 
environment of active learning methodology the teacher becomes a mediator and the student 
the protagonist.
KEYWORDS: Mathematics; BNCC; Basic Education; Ludic; Active Methodology.

1 | 	INTRODUÇÃO
Como forma de transformar a percepção que os estudantes têm da disciplina de 

matemática, muitas vezes desassociando das práticas cotidianas, propõe-se, como 
forma de estimular os alunos no processo de ensino e aprendizagem, um novo olhar 
para o conteúdo, de forma muito saborosa e lúdica, usando de uma metodologia ativa de 
aprendizagem.

 O projeto busca despertar no aluno do sexto ano um novo olhar sobre a disciplina 
de matemática, especialmente com relação às operações fundamentais, máximo divisor 
comum (MDC) e mínimo múltiplo comum (MMC), os números fracionários, a porcentagem e 
os números decimais, de uma forma onde ele possa fazer a construção deste conhecimento 
utilizando-se de situações e práticas do dia a dia, tais como uma ida ao supermercado ou a 
experiência de produzir uma gostosura na cozinha, além da imersão no universo dos livros 
de histórias matemáticas.

O objetivo principal é ajudar o aluno a entender e resolver questões matemáticas 
utilizando a interatividade com livros de histórias matemáticas, dinâmicas e situações 
cotidianas, como a elaboração de receitas culinárias e orçamento familiar.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) Brasil (2017) traz um novo fazer do 
processo de aprendizagem, é preciso que os alunos desenvolvam competências, através 
das unidades temáticas e seus objetos e habilidades de conhecimento, o estudante deve 
desenvolver habilidades e atitudes para compreender e relacionar o conteúdo com as 
aplicações práticas.

A unidade temática Números tem como finalidade desenvolver o pensamento 
numérico, que implica o conhecimento de maneiras de quantificar atributos 
de objetos e de julgar e interpretar argumentos baseados em quantidades. 
No processo da construção da noção de número, os alunos precisam 
desenvolver, entre outras, as ideias de aproximação, proporcionalidade, 
equivalência e ordem, noções fundamentais da Matemática. Para essa 
construção, é importante propor, por meio de situações significativas, 
sucessivas ampliações dos campos numéricos. No estudo desses campos 
numéricos, devem ser enfatizados registros, usos, significados e operações. 
(BRASIL, 2018, p. 268)

A citação acima justifica a importância do projeto na alfabetização matemática, onde 
o aluno é protagonista na realização das atividades, e os conhecimentos são construídos e 
associados com atividades cotidianas.
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No contexto escolar, a criatividade pode transformar a relação do sujeito 
com o conhecimento. As atitudes e as ações criativas correspondem a meios 
para a compreensão e alteração da realidade. Todo ato criativo expressa 
a percepção que alguém tem acerca do mundo, acerca de uma ideia ou 
situação. O Individuo necessariamente usa o seu entendimento da dimensão 
real para criar algo novo. (HAETINGER, 2012, p.93)

A citação retrata o quanto uma sala de aula lúdica pode promover no aluno o 
despertar e a promoção de sua criatividade, estimulando um protagonismo que busca 
relacionar os conhecimentos com as situações cotidianas. Segundo Silva e Haetinger (2013) 
é possível compreender a criatividade como a base do ato de liberdade, ou melhor, da ação 
libertadora, pois a criação associa-se à formação do senso crítico. Esse protagonismo, 
autonomia, criticidade, pensamento científico vai ao encontro da BNCC, através das suas 
competências gerais e específicas por área de conhecimento.

A seguir será apresentado o planejamento, método e materiais para a construção 
dessa pesquisa, trazendo os resultados e as conclusões, buscando a relação da teoria com 
a prática em uma nova proposta de ensino e aprendizagem. 

2 | 	METODOLOGIA
O planejamento proposto por essa pesquisa baseia-se na implantação da BNCC, 

mas também na nova realidade do espaço da sala de aula, uma sala de aula invertida 
através de uma metodologia ativa de aprendizagem, onde o aluno passa a atuar como 
protagonista do seu próprio conhecimento e o professor torna-se o mediador do processo, 
com estratégias, histórias e receitas, num universo lúdico de ensino e aprendizagem. 

Quanto mais se problematizam os educandos, como seres no mundo e com 
o mundo, tanto mais se sentirão desafiados. Tão mais desafiados, quanto 
mais obrigados a responder ao desafio. Desafiados, compreendem o desafio 
na própria ação de captá-lo. Mas, precisamente porque captam o desafio 
como um problema em suas conexões com outros, num plano de totalidade 
e não como algo petrificado, a compreensão resultante tende a tornar-se 
crescentemente crítica, por isto, cada vez mais desalienada. (Freire, 1987, p. 
40 apud Pereira e Silva, 2018, p.64)

A citação atribui significado ao que foi proposto e realizado, pois as problematizações 
que deverão surgir no momento em que os alunos forem desafiados, permitirão que façam 
as conexões dos conteúdos propostos com situações do cotidiano, como a elaboração de 
uma receita culinária ou a forma de desvendar um desafio de um livro de história. 

A aprendizagem ativa dá ênfase ao papel protagonista do aluno, ao seu 
envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas as etapas do processo, 
experimentando, desenhando, criando, com orientação do professor; a 
aprendizagem híbrida destaca a flexibilidade, a mistura e compartilhamento 
de espaços, tempos, atividades, materiais, técnicas e tecnologias que 
compõem esse processo ativo. (MORAN, 2017, p. 23)
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O autor a partir da sua citação reforça o papel protagonista do aluno e afirma que a 
aprendizagem pode ocorrer a partir da flexibilização de um ambiente distinto a sala de aula 
tradicional, pelo uso de diferentes materiais e técnicas que vão compor o processo ativo 
de ensino. Dessa forma, o refeitório da escola para a ser um espaço de aprendizagem; 
as receitas, seus ingredientes e a sua execução passam a ser as atividades, materiais e 
técnicas que servirão de recurso para essa metodologia ativa.

As atividades na turma de 6º ano do Ensino Fundamental serão divididas nas 
seguintes etapas: revisão de conteúdos matemáticos através da leitura, criação de mascote 
e receitas por estação do ano, visita a um supermercado, elaboração e degustação das 
delícias e elaboração do livro de receitas. A etapa de revisão dos conteúdos matemáticos 
utiliza os livros de Thomson (2011): O Mistério dos números perdidos e Em busca dos 
números perdidos. Os livros permitem a interação dos alunos com a construção de jogos 
dinâmicos e a resolução de desafios matemáticos em sala de aula, o ir e vir ao longo da 
história, depende da decisão e do resultado que o leitor encontrou nos desafios. Além de 
promoverem de forma interdisciplinar o gosto pela leitura. Nesse universo de leitura e como 
forma de desmistificar o conteúdo de matemática também serão trabalhados os livros “O 
diabo dos números” de Hanz Enzensberger e “O Homem que calculava” de Malba Tahan, 
durante o desenvolvimento da pesquisa. Esses livros também podem ser trabalhados de 
forma interdisciplinar pelo professor de português, promovendo o estímulo a leitura. A 
Figura 1 apresenta os livros mencionados e que serão utilizados.

Figura 1- Livros utilizados na proposta do projeto

Fonte: Autor

Propõe-se a construção de um mascote ou logotipo para ser usado durante as 
atividades realizadas ao longo da pesquisa, como a confecção de um uniforme para ser 
vestido no refeitório, a produção de um livro de receitas, entre outros. Para a construção 
do mascote, o docente pode buscar no docente de Artes, a interdisciplinaridade para a 
execução dessa etapa. Na sequência das atividades serão escolhidas as receitas mais 
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apropriadas e seguras para a prática no refeitório e cozinha da escola. Algumas receitas 
pré-definidas serão propostas aos alunos para que tomem suas decisões. 

Os alunos farão uma pesquisa em um supermercado próximo a fim de evidenciarem 
vários produtos que podem ser usados na confecção das receitas para o projeto. Além 
disso, avaliarão os seus hábitos alimentares, a culinária típica da região, o cuidado com o 
orçamento familiar, buscando uma alimentação saudável e características por estação do 
ano. Para isso será preenchida uma planilha, conforme ilustra a Tabela 1, para levantamento 
orçamentário dos ingredientes para cada receita, incluindo valores e quantidades.

Tabela 1 - Levantamento de preços e quantidades de itens para as receitas

Fonte: Próprio autor

Uma palestra com um profissional da área gastronômica abordando o tema “Boas 
Práticas na Culinária” será proposta. Dessa forma os alunos poderão compreender como 
preparar e armazenar os alimentos de forma adequada, higiênica e segura. Durante essa 
etapa, o docente pode pedir apoio ao docente de ciências, a integração do docente nessa 
etapa será fundamental para que os alunos percebam que os conteúdos perpassam entre 
si. Segundo Brasil (2004) Boas Práticas são hábitos de higiene que devem ser obedecidos 
pelos manipuladores desde a escolha e compra dos produtos a serem utilizados no 
preparo do alimento até a venda para o consumidor. O objetivo das Boas Práticas é evitar 
a ocorrência de doenças provocadas pelo consumo de alimentos contaminados. Além 
do tratamento de um tema transversal tão importante, os alunos terão a oportunidade de 
aprender como funciona toda a logística na área de alimentação, valorizando esse setor do 
mercado de trabalho. 

Através de um cronograma pré-definido, as turmas terão acesso ao refeitório da 
escola, no mínimo 10 visitas, para o desenvolvimento de cada receita, inicialmente terão 
que utilizar os conhecimentos adquiridos em Boas Práticas. Com o desenvolvimento das 
receitas será possível o desenvolvimento do conceito de equivalência, MDC e MMC, 
onde o aluno a partir do seu protagonismo fará suas conjecturas e o docente mediando 
o conhecimento, vai promovendo esse compartilhamento de saberes. Com a atividade de 
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pesagem e preparo das receitas, além dos dados extraídos pela Tabela 1 será possível 
explorar o sistema de numeração decimal. Durante a degustação a proposta é trabalhar o 
conceito de fração, seus tipos e operações. 

A atividade terminará com a organização de um livro de receitas elaboradas pelos 
alunos, tendo no contexto atividades lúdicas envolvendo conteúdos trabalhados, além da 
participação da Mostra Cultural na escola e na Feira do Livro da FURG, onde os alunos 
terão a oportunidade de explanar ao público visitante a proposta do projeto.

3 | 	RESULTADOS OBTIDOS
O projeto foi desenvolvido com alunos dos 6º anos do ensino fundamental, 

distribuídos em 3 turmas (6º ano A, B e C) na Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Porto Seguro, tendo dois alunos laudados, com Transtorno do Déficit de Atenção com 
hiperatividade (TDAH). Segundo a Associação Brasileira do Déficit de Atenção ABDA 
(2018) o TDAH é um transtorno neurobiológico, de causas genéticas, que aparece na 
infância e frequentemente acompanha o indivíduo por toda a sua vida. Ele se caracteriza 
por sintomas de desatenção, inquietude e impulsividade. Ele é chamado às vezes de DDA 
(Distúrbio do Déficit de Atenção).

A atividade da revisão de conteúdos a partir leitura dos livros do psicólogo inglês 
THOMSON (2011) transcorreu de forma muito prazerosa, dinâmica e divertida. Como os 
desafios do livro são fundamentados na decisão do leitor, as turmas precisaram trabalhar a 
questão da equipe, pois cada turma foi dividida em grupos. Cada grupo toma a sua decisão 
e num processo de argumentação, comunicação e autonomia, baseado em fatos, precisam 
decidir um único caminho a seguir na história do livro. Nesse momento percebem-se muitas 
das competências propostas pela BNCC acontecerem. A Figura 2 descreve o momento 
de interação das turmas durante as atividades de dinâmica com os livros. Observa-se 
que os alunos estão envolvidos e motivados a trabalhar. A sala de aula ganha uma nova 
configuração.

Figura 2 - Momento de interação durante a dinâmica do jogo do livro interativo

Fonte: Próprio autor
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Outra etapa importante foi a escolha do mascote, representado pela Figura 3 e, 
receitas seguras e adequadas aos conteúdos matemáticos. Cada turma escolheu uma 
receita por estação do ano, já que o projeto atendeu 3 turmas, totalizamos 12 receitas. 
A Tabela 2 mostra as receitas escolhidas divididas por estação do ano e turma. Para a 
elaboração das receitas, a escola forneceu a maioria dos ingredientes. O restante foi 
fornecido pelo docente e alunos.

Figura 3 – O mascote do projeto

Fonte: Próprio autor

 Tabela 2 – Distribuição das receitas escolhidas por turma e estação

Fonte: Próprio autor

A palestra sobre Boas Práticas resultou na construção de um cartaz, representado 
pela Figura 4, para ser fixado nas salas de aula das turmas envolvidas e também no 
refeitório da escola. 
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Figura 4 - Cartaz ilustrativo com algumas práticas de higiene pessoal

Fonte: Acervo do autor

Na pesquisa com coleta de preços dos ingredientes que foram utilizados nas receitas, 
após a visita a um supermercado, utilizando a Tabela 1 e a pesagem dos ingredientes, 
levantaram-se alguns questionamentos. Para estimar os gastos, é necessário determinar 
as quantidades de alimentos que compõem a receita. É preciso identificar o preço por 
unidade de medida e também por unidade? Quais serão os produtos escolhidos para a 
confecção das receitas? Em que consiste uma alimentação saudável? Crianças e adultos 
podem usufruir das mesmas receitas? É possível pensar numa receita mais barata, sem 
esquecer a qualidade da alimentação saudável na receita? A relação dessa etapa do 
projeto com os conhecimentos matemáticos possibilitou vislumbrar os números decimais a 
partir do preço dos produtos e o custo por unidade.

Ao estimar quantidades dos ingredientes, para cada receita, relacionando quantas 
pessoas poderiam provar a gostosura foi possível perceber frações e seus significados. Os 
conceitos das operações fundamentais surgiram através da separação e quantidade dos 
ingredientes de cada receita. O conceito de equivalência, MDC e MMC, surgiu através da 
separação dos produtos e na preparação de um suco. Durante a execução das receitas 
no refeitório da escola e com isto compartilhar as delícias culinárias de forma que todos 
pudessem apreciar o seu sabor, deu significado ao conteúdo de frações. As Figuras 5 e 6 
ilustram algumas etapas do preparo das receitas.
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Figura 5 - Etapa de Boas práticas e separação de ingredientes

Fonte: Próprio autor

 Figura 6 - Etapa de preparo e degustação - Habilidades de conhecimento acontecendo

Fonte: Próprio autor

O projeto encerrou com a organização do livro com as receitas desenvolvidas e com 
um espaço de atividades relacionando com os conteúdos desenvolvidos. A participação 
da Mostra Cultural da escola foi uma oportunidade que os alunos tiveram de expor o seu 
trabalho para a comunidade escolar, através da apresentação de um poster do projeto. 
Um momento muito rico de integração e empolgação, pois em grupos, eles relatavam aos 
visitantes a experiência que tiveram com as atividades e mostravam como os conteúdos 
matemáticos vistos, estavam presentes nas receitas, através de protótipos em EVA de 
pizzas e cookies. Também foi oportunizado, através da Secretaria Municipal de Educação/ 
Smed e do Núcleo de Bibliotecas a participação na Feira do Livro da Universidade Federal 
do Rio Grande, evidenciado pela Figura 7. No mesmo formato da Mostra cultural, o trabalho 
foi apresentado aos visitantes da Feira do Livro, mas agora representado por um pequeno 
grupo de alunos.
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Figura 7 - Finalização do projeto com a produção do livro e participação da Feira do Livro

Fonte: Próprio autor

4 | 	CONCLUSÃO
Segundo Brasil (2018, p. 286) “...Para essa construção, é importante propor, por 

meio de situações significativas, sucessivas ampliações dos campos numéricos. No estudo 
desses campos numéricos devem ser enfatizados registros, usos, significados e operações”. 
Com a aplicação do projeto pode-se desenvolver com clareza os objetos e habilidades de 
conhecimento propostos pela BNCC, com relação a unidade temática Números para o 6º 
ano do Ensino Fundamental.

A proposta de uma sala de aula como metodologia ativa de aprendizagem trouxe 
como resultado alunos proativos, buscando através das práticas desenvolvidas tanto na 
atividade de leitura e interpretação dos livros, como também no preparo das receitas, 
um ambiente de interação criativo, um espaço amplo de comunicação e conhecimento, 
a proposta da criação do livro de receitas corroborou na valorização do senso estético 
de organização, além da possibilidade do aprofundamento da argumentação, da empatia, 
cooperação e do autoconhecimento, através da participação nos dois eventos propostos, a 
Mostra Cultural da escola e a Feira do Livro da Universidade Federal do Rio Grande.

O papel do professor nos projetos inovadores é muito mais amplo e avançado: 
É o de desenhador de roteiros pessoais e grupais de aprendizagem, de 
mediador avançado que não está centrado só em transmitir informações de 
uma área específica. O professor é cada vez mais um coach, que orienta 
o aprendizado, uma pessoa que ajuda os estudantes a elaborarem seus 
projetos de aprendizagem. (Moran, 2017, p. 26)

A citação traz significado à proposta do projeto inovador, pois o lúdico serviu como 
ferramenta nesse processo de ensino e aprendizagem. A transformação do refeitório da 
escola em um grande laboratório permitiu que ideias criativas e delícias se transformassem 
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em razão e proporcionalidade, MMC e MDC, números decimais e as embalagens 
permitiram que os estudantes vislumbrassem o aspecto nutricional de cada ingrediente e 
assim pudessem pensar em alimentos mais saudáveis, através da porcentagem dos seus 
ingredientes.

O projeto promoveu a reflexão, tanto para o estudante como para o docente, o 
significado do processo de ensino e aprendizagem, a possibilidade de transformar uma 
sala de aula tradicional num ambiente riquíssimo com a utilização de material concreto. 
Nesse cenário o docente transforma-se em mediador e o aluno em protagonista , tendo 
a oportunidade de desenvolver algumas competências específicas com relação a área de 
conhecimento “ Matemática” propostas por Brasil (2017) , onde percebe que a Matemática 
é uma ciência viva, contribuindo em várias áreas, por exemplo, a área gastronômica 
utilizada no projeto; a possibilidade de desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de 
investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos 
conhecimentos matemáticos que foram vistos durante todas as etapas do projeto; perceber 
que os conceitos matemáticos e as unidades temáticas estão relacionadas, inclusive a 
outras áreas de conhecimento, através da interdisciplinaridade; utilização de processos e 
ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais, para modelar e resolver problemas 
cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados; 
elaborar situações-problema em múltiplos contextos,  expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens, como a escolha e  elaboração 
das receitas, a construção do livro de receitas e a participação de eventos; a interação 
com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e 
desenvolvimento durante todo o projeto, reforçou a empatia e a cooperação, através do 
respeito pelo modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.
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